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NOME POPULAR: falsa-jurubeba 
 
DESCRIÇÃO BOTÂNICA DE Solanum stramoniifolium JACQ. 
A espécie encontra-se registrada no HFSL sob o número 5257, e na literatura é 
descrita como um arbusto ereto, 1,0-2,0 m de altura, fortemente aculeado, caule e ramos 
cilíndricos, tomentoso-pulverulentos, tricomas estrelados multiangulados, acúleos aciculares, 
esparsos, 1,0-2,0 cm. Folhas solitárias, pecíolo 5,0-10,0 (25) cm de comprimento, cilíndrico, 
acúleos aciculares, 0,4-1,4 cm de comprimento, lâmina 15-22 x 8,0-18 cm, oval a oval-elíptica, 
membranácea a cartácea, 3-5 pares de lobos, deltoides, ápice agudo, base subcordada, 
sagitada ou oblíqua, face adaxial escabra, tricomas simples e estrelados, multiangulados, 
sésseis, face abaxial tomentosa, tricomas estrelado-estipitados, purpúreos, acúleos aciculares, 
0,4-1,0 cm. Inflorescência em cimeira lateral, 9-20-flores, subséssil, pedicelo 0,8-1,0 x 1,5-2,0 
mm, cilíndrico; as flores são monóclinas e estaminadas, cálice campanulado, tubo 2,5-3,5 mm 
de comprimento, geralmente com um anel de nectários externos, lobos 0,5-0,8 mm de 
comprimento, truncados, corola estrelada, alva, pétalas soldadas, tubo 1,0-1,5 mm de 
comprimento, lobos 0,8-1,2 mm de comprimento, oblongos a linear-lanceolados, filetes 1,0-1,2 
mm de comprimento, anteras lanceoladas, duas maiores, 0,9-1,0 cm de comprimento, três 
menores, 8,0-8,5 mm; ovário globoso, 1,5-2,0 mm de diâmetro, estrelado-pubescente, estilete 
glabro, 0,9-1,0 cm de comprimento, 0,3-0,4 cm nas flores estaminadas. Baga globosa, 1,5-2,0 
cm de diâmetro, não envolvida pelo cálice frutífero, subinerme, epicarpo avermelhado na 
maturação, estrelado-pubescente, tricomas estrelados, decíduos; pedicelo frutífero 
ascendente, 10,0-15,0 x 1,5-2,0 mm, inerme, estrelado-pubescente; sementes numerosas, 2,5-
3,0 x 2,4-2,9 mm, lenticulares, oval a reniformes, beges (AGRA et al. 2009) (Figuras 31 e 32). 
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Figura 31. Frutos maduros de Solanum stramoniifolium Jacq.  
Foto: Renato Abreu Lima & Laiza Sabrina dos Santos Pires, 2009. 
 
 
Figura 32. Inflorescências de Solanum stramoniifolium Jacq. 
Foto: Renato Abreu Lima & Laiza Sabrina dos Santos Pires, 2009. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E HABITAT 
A espécie S. stramoniifolium ocorre, desde o Norte da bacia amazônica, na Colômbia e 
Peru, até as Guianas e Norte do Brasil (Figura 33). Essa espécie é bastante conhecida pelos 
maranhenses, pois é frequentemente encontrada em cidades em terrenos baldios. De acordo 
com Whalen (1984), S. stramoniifolium ocorre em vegetações secundárias de florestas úmidas 
da América Central e América do Sul. No Brasil, foi registrado para os Estados do Amapá, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Pernambuco, Paraíba e Roraima (AGRA et al. 
2009). Na Paraíba, é somente encontrada na Mata do Buraquinho, um remanescente de 
Floresta Atlântica do Jardim Botânico de João Pessoa. 
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Figura 33. Mapa de distribuição da família Solanaceae na América do Sul (Fonte: site The 
Solanaceae Source, acessado em 22.11.2008). 
 
COMPOSTOS ISOLADOS E IDENTIFICADOS 
Pires (2009), em estudo fitoquímico da espécie S. stramoniifolium detectou seis 
compostos nas folhas por meio da cromatografia de camada fina. O estudo dos componentes 
presentes nos extratos etanólicos das folhas, caules, frutos e raízes, utilizando reagentes 
específicos, identificou os seguintes metabólitos secundários: alcaloides, taninos, triterpenos e 
saponinas. Em estudo cromatográfico utilizando uma coluna de Florisil e como eluente 
clorofórmio e metanol em concentrações variáveis, foram isoladas sete frações puras, as quais 
foram cristalizadas com acetona e serão enviadas para estudos espectroscópicos. Porém, 
pode-se inferir que as estruturas encontradas são Diogenina e Solasodieno, pois, de acordo 
com os resultados obtidos na cromatografia de camada fina das frações da coluna 
cromatográfica, e utilizando padrões obtidos de outras espécies de Solanum, observa-se que 
uma fração com Rf 0,75 coincide com o Rf 0,70 da Diogenina, enquanto que outras frações 
apresentaram valores de Rf que podem coincidir com Solasodieno. 
Sinfontes (2008), em estudo dos compostos esteroidais do extrato etanólico dos frutos 
de S. stramoniifolium, verificou a presença de alcaloides esteroidais; Tomatideno, Diosgenina, 
Dieno de Diosgenina e um Esterol II. 
 
COMENTÁRIOS 
Azevedo et al. (2004) realizaram estudos para determinar a eficácia larvicida do extrato 
etanólico dos frutos de S. stramoniifolium, coletados em Porto Velho-RO, contra indivíduos 
imaturos de Anopheles darlingi, principal vetor da malária no Brasil. Foram realizados 
bioensaios e testes específicos nos quais constatou-se que S. stramoniifolium possui 
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princípios bioativos no combate às larvas de A. darlingi. Rodrigues et al. (2004), utilizando o 
extrato etanólico dos frutos do S. stramoniifolium contra larvas de 3º instar de A. darlingi, 
principal vetor de malária no Brasil, com diferentes concentrações (5,0; 4,5; 4,0; 3,5 e 3,0 
mg/mL) por 24 horas, verificou que o extrato etanólico demonstrou atividade larvicida com CL50 
= 3,3 mg/mL e CL90 = 4,4 mg/mL. Plantas deste gênero tem sido objeto de vários estudos, 
sendo o componente ativo desta atividade atribuído aos alcaloides, classe de compostos 
presente em muitas espécies de Solanaceae.  
Pinheiro et al. (2009) ao avaliarem espécies da família Solanaceae (S. asperolanatum, 
S. stramoniifolium, Solanum. spp., S. paniculatum e S. subinerme) quanto à reação a duas 
espécies de nematoide-das-galhas (Meloidogyne incognita raça 1 e M. mayaguensis) em 
condições de campo nas cultivares de tomateiro, notaram em sessenta dias após a 
inoculação, que as espécies S. asperolanatum, S. stramoniifolium, Solanum spp. 
comportaram-se como resistentes a M. incognita raça 1, enquanto que S. straminifolium, S. 
paniculatum, e S. subinerme foram resistentes a M. mayaguensis. 
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